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Em /iq de de ].9 79

Senhor Entbai.xador,

Tenho a honra de di-ri.gi.r--me a Vossa Excelên
cia com referênci-a à V Reunião de Consulta entre Autoriza--
des aeronáuticas da República Federativa do Brasil e da Re
pública Federal da Alemanha, realizada em Boda. nos di-as
28 a 30 de maio de 1979. de conformidade com o disposto no
artigo ll do Acordo sobre Transportes Aéreos Regulares,fil
medo em 29 de agosto 'de.1957. vigente entre ambos países.
2. A esse respei.to, ê-me grato manifestar a
Vossa Excelência a concordânci.a--do Governo brasilei.ro com
o conta.do na Ata Final da referida Reunião de Consulta. ag.
finada em 30 de maio de 1979, e segundo a qual o Quadro de
Rotas a ser observado pelas empresas desi.gnadas dos dois
países será o abaixo discriminado, com as notas explicati---
vas que o acompanham:

1 - ROTA DO BRASIL
1 . PONTOS DE PARTIDA :

- Pontos no Brasil

A Sua Excelência o Senhor J(irg Kastl,
Ernbai.xador da República Federal da Alemanha

l
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2 . PONTOS ].NTERMEDIÁR].OS :

- Dois pontos na África, sendo um no Norte
e o outro na África Oci.mental ;

- Lisboa ou Porto ou Madrid;
-- Pauis ;

- Londres ;

- Zuri.ch; e

-- Romã

3. PONTOS NO TERRITÓRIO DA OUTRA PARTE:

- Frankfurt ;

- Dus seldorf ; e

-- Musique .

4 . PONTOS ALÉM:

- Copenhague;
- Estocolmo; e

- Dois pontos na Europa Oriental e além pâ
ra TÕquio .

ROTA DA REPUBLICA FEDERAL DA ALEMANHA

1 . PONTOS DE PARTIDA

- Pontos na República Federal- da Alemanha
2 . PONTOS INTERMEDIÁRIOS :

- Um ponto na Europa (Vice Nota 5) ; e
-- Um ponto na África Oci-dental-

3. PONTOS NO TERRITÓRIO DA OUTRA PARTE:

Ri.o de Janeiro ;

são Paulo; e
Recite
PONTOS ALÉM:

Assunção;
Montevidéu;

- Buenos Abres; e

11
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Santíago do Chi-le e além para Sidney,
via escalas intermediãri.as .
NOTAS

l

2

Nas rotas acima estabelecidas,os res
pecti-vos serviços poderão ser efetua
dos em ambos os sentidos .

Qualquer empresa designada pode/ em
um ou em todos os vôos, omitir escg
las em qualquer dos pontos de sua ro'
ta acima mencionada, desde que os sel
vi.ços comecem ou terminem em um ponto
do'terei.tÓrio da Parte Contratante da
empresa desi.gnada.

3

4

Qualquer empresa designada pode/ em
ulrl ou eito todos os voos/ OE)orar as res
pectivas escalas na ordem desejada.
Entende-se por Europa Oriental, . para
fins deste Quadro de Rotas:Fi-nlãndi-a.
Polõnia. Tchecoslovãqui.a e União So-
va. êt i. ca .

5 O ponto na Europa! venci.onado no Qua-
dro de 'Rotas, será usado em um ou em
todos os vôos pelas empresas designa
das pela Repübli-ca Federal da Alemã--
hha, como escala não comercial em re-
lação ao Brasil

6 Cada uma das-empresas designadas Lera
o di.leito de interligar os pontos no
território da outra Parte Contratante.
estabe].ecidos no Quadro de Rotas, num
ou em todos os vôos, sem exercer di---
Feito de trãfi-co, inca-usive os de
STOP-OVER (interrupção de viagem) en--
tre esses pontos .

7 Escalas intermediárias nao caracteri-
zadas nome.nalmente ou os pontos para
os quais existem opções podem ?er opg
Fados separadamente em cada freque2
cia

0 Quadiro de Rotas, e respectivas Notas
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Notas explicati-vas,acima torna sem efei-
to todos e qual-squer Quadros de Rotas pré-
ekístentes .

3. . De conforma.dado com o arte.go ll do Acordo se--
bre Transportes Aéreos Regulares, as modificações do Quadro
de Rotas acordadas entre autoridades aeronáuticas entrarão em
vi.gor após a cona.rmação por troca de notas diplomáticas.
4. Dessa forma. tenho a honra de propor que esta
nota, juntamente com a de igual teor e da mesma data. de Vos-
sa Excelência. constituam a troca de notas a que se refere
o ATEI-go 11, item 3, do Acordo sobre Transportes Aéreos Rego
lares e, consequentemente. as modificações aci-ma venci-onadas
passem a vi.gorar a parti.r de hoje.

Aprovei.to a oportunidade para renovar a Vos--
sa Excelênci.a os protestos da minha alta estima e mui dista.n-
ta consideração.

a) Rabi.ro Saram.va Guerreiro

\
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DER BOTSCHAFTER
DER BUNDESREPUBLIK DEUTSCHLAND

xal K5S.0911.zoo119 19. Dezember 1979
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Hera I'linlster,

i.ch beehre inich, den Empfang Ihrer Note ":GoMtlgen Tape
zu bestãtigenl di.e in ver"elnbarter deutscher Fassung wie
fo].gt lautet:

0
0

0.
i1l:ch beelu'e ni-ch, Bezug zu neluii-ien auf das 5. Konsul-ta-;
tionstreífen ziri.schen den Imuftfalhrtbeht5rden der Fõderatl-
ven Repub].i-k Brasa-l-i.en und der IBundesrepublík Deutschl-and,
das geingss .Artike]- ]-l des am 29. August 1-957 unterzei.chne-
ten und zwi.schen den bei.den Lãndern geltenden Abkommens

über den pla)amãssigen Lu:ft;verkehr in Boné vom 28. bi-s 30.
Mai. 1979 stattgefunden hat:.

2. Dazu tei].e ich Ihnen geme mit, mass die brasll-lani-
sche Regi-erung mit dem Inhalt der am 30. Mai ]-979 unter-
zei.c]lneten Sch].ussakte des genaiunten Konsultationstref-
fens einverstanden i-st. Danach ]-autet der von den bbezeich
Deter Unternelmen der bbeiden Lgnder einzuhaltende Flugli-
nlellpl-an mít den bbei.ge=ftigten .Almerkungen qvie fol-gt:
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Seiner Exzellenz
dem Minlster =für Auswãrtige Beziehungen
der Fõderati.ven Republlk Brasllien
Herrn Botschaíter Ramiro Elysi-o Saralva GueFTeiFi
BrasÍ].la. : DF R
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Anmerlcungen zum Flugl-ini.empina

Atl=f den open festge].egten Routen kõnnen dle ent-
sprechenden Di.ensto ín bbei.den Ri.éht;ungen .durchge
í'iilu't v/erden. . . -

2. pedes designa.ente Unternehmen ka]un auf ei.nem odor a].-
[en . F]ügen Zwi.schen].andungen g].eich auf welchem der
Punkte seiner open er:vrãhnten F]ug].mie aus].assen, so-
fern (Ue Dienste an elnem Punkt des Terei.toriums der
vertragschliessenden Partem des bbenailnten Unternehmens
beglnnen odor enden.

r'

3. Jedes..benarnilte Unternehmen kaiun auf minem odor allen
ElEgeR (3.ie entsprechenden Zv/i.schenlandepu-ilkte in der
gevrtinschten Rei.henfolge bbedi.enen.

4. Untar Osteuropa ist für di.e Zwecke dieses F].ug].i.ni.en-
p[-ans zu verstehen: Fi.nn]ahd, Po]en, Tschechos].owakei
und Sowje-t;ulü.on.

& 5. Der i-m F].ugliníenpl-an erv/ã.t)nte Ptnlkt in Europa \'/ird
auf ei-nem odes a]].en F].ügen des odor der von der Bun
desrepub[ik Deutsch[and bbezei.c]meten Unterne]tuinen a].s
ni.chtge\íerb]i.che Zwi.schen].andung i.n Bezug au=f Brasi-
].ien benutzt.

6 Jades bezeichnete Unternelmen hat das Recht, die i.m
Fluglini.enpl-an festgelegten Punkte i.m Hoheltsgebiet
der anderen Vertragspai'tei auf einem odor a].].en Flü
gen mlteinander zu verblnden, oLHe ijedoch Verkehrs-
rechte - auch ni.cht stop over-Recite - zwi.schen (3i.e

sen Punkten auszuübben.
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7. Nament].i.ch nlcht bezelchnete Zw]schen].andepunkte
odor so].che Punkte, zwlschen denen e]n P/ah].recht
eíngerãumt [st, ]çõnnen au=f ijeder Frequenz geson-
dert bedíent werden.

])urch den obi.gen F]ug].ini.enpl-an uhd dle entsprechen-
den .Alumerkungen werden a]].e frühereh F]ug].íníenpl-Hne
aufgehoben.

/
3. In tJberei.Usei.nmung mít .Artíke] ]]. des Abkolnmens

íiber - den pl-alulliãssi.gen Luftverkehr treten die zwi.schen
den Lt2=ftfahrtbehõrden vereinbarten Ãnderungen des
F].uglíníenplans naco der Bestãti.gang durch Austausch
díp].omatischer Noten in Kibaft.

4. Daher beehre i.ch mích vorzusch].agem, mass di.ese
Note sowi.e di.e Note Enter Exze]].enz mi.t dem g].eichen
Prol't].aut und demse].ben- Dat;tlm den i.n Artike]. ]]. Ab-
satz 3 des Abk013uens über den pla=runlassi.gen Luftver-
kehr genazmten Notenv/echse] b]].den und somit di.e oben
erwghnten Ânderungen am heutigen Tape i.n draft tre-
't- n )n ll

e

/

lch bbeehre mi.ch, Enter Exze]].enz mitzutei.].en, mass
sích (U.e Regi.erung der Bundesrepub].ik Deutsch].and mi.t
den in Ihrer Note gemachten Vorsçhlagen ei.nverstanden
CFk].&Ftõ Demgemgss bbi].den die Note Eurer ]1]xze].].enz

\.

\



vom heutlgen Tape und (pese .Antwortnote eine Verei.n-
barung zwischen der Reglerung der .Fóderativen Repub].lk
Bràsíllen und der Regierung der Bundesrepub].i-k Deutsch-
land, díe am heutígen Tape in Kraft tri.tt.

Genehmi.gen Sie, Hera Mi.ní.soez', die Versa.cherung mei.ner
ausgezelchnetsten Hochach-t;ung .f

+

/

(JBrg Kastl)



Tradução

0 EMBAIXADOR

DA REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA

xx\ Kss.a9lxzool'i9 Bras[[[a, em ]-9 de dezembro de 1979

Senhor Ministro,

Tenho a honra de acusar o recebimento de sua nota
com data de hoije, cuido teor ê o seguinte:

UTenho a honra de dóri-gir-me a Vossa Excel-enfia
com referência à V Reun]ao de .Consu].ta entre Autora-ja-
des aeronáuticas da Repübl-ica Federativa do Brasil e da
República Federal da AJ-ema:lula, real-izada em IBorm, nos
dias 28 a .30 de maio de 19791 de conformidade com o dis-
posto no artigo ll do Acordo sobre Transportes Aéreos
Regulares, firmado em 29 de agosto de 1957» vigente entre
ambos países.

2. A esse respeitos é-me grato manifestar a Vossa Ex-
celênci.a a concordância do Governo brasil-eito com o con
tida na Ata Final da referida Reunião de Consulta, as--
si.nada em .30 de maio de 19792 e segundo a qual o Qua(!ro
de Rotas a ser observado pe].as empresas desi.geadas dos
doi.s paS.ses será o abaixo discriminado, com as notas ex
plicativas (àue o acompanham:

$

Sua Excelência o Senhor
Embaixador Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro
DD. Mliü.soro de Estado das Rel-aç8es Exteriores
da República Federativa do Brasll
Bras111a. - DF

A
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l ROTA DO BliASIL

].. PONTOS DE P.ARDIDA:

Pontos no Brasíl

2. PONTOS iNTER] mniAnios
l

Dois pontos na &frlca, sendo um no Norte
e o outro na lírica Oci.denta].;

]J..sboa ou Parto ou }ladri.d;

l?ari s ;

Lon(3re s ;

Zurich;

Roda.

3. PONTOS NO TERRITÓRIO DA OUTRA PARTE

Fr ank:fure;

l)ussel-dor:f; e

14lnii(!ue .

4. PONTOS ALÊDl:

Copenhague ;

Estocol-mo; e

Dois pontos na Europa Orienta]. e além para
T6quio.

b
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11 ROTA DA }iEPÜBLICA FEDERAL DA Alnl\lANl:ü

1. POlqTOS DE PARTIDA

Pontos na Rêp6b]-i-ca Federa]. da' A].emalha

2. PONTOS inTEni-iiEnJ.â.Kios :

Um ponto na Europa (Vi-de Nota 5); e

Um ponto na Â=fri-ca Oci.mental-.

3. PONTOS 110 TERRITÓRIO DA 'OUTRA PARTE:

Rio de Janeiro;

são Paulo; e

Re cite .

4. PONTOS AI.ÊM:

As sunçao ;

Montevidêu;

Buenos Ai.res; e

SaBEi.ago do Chi-l-e e além para Si-dney
vi.a escalas i.ntermediãrias a

4
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NOTAS

1. lias rotas acima estabelecidas; os respectívgs ser-/aços

poderão ser efe'suados em ambos os sentlãos.

2. Qual-(quer empresa designada podem em um ou em todos os
voos, omitir escalas em (;ual-quer dos pontos de sua ro
ta acima mencionada, desde (2ue os servi.ços comecem ou
terlnlnem em um ponto do terrlt8rio da Parte Contratam
te da empresa designada.

r

3. Qua.lquer empresa dgsi-geada podem em um ou em todos os
voosl operar as respectiv'as escalas na-ordem desejada

4. Entende-se 'por Europa Ori-enta]., para fi.ns deste Quadro
de Rotas: Fi.nlânõ.ia, Po18nia, Tchecoslováquía e uni-ão
Soviêti.ca. - :=:' -'

5. O ponto na Europaf mencionado no Quadro de Rotas, será
usado em um ou em todos os vãos pel-as empresas desig--
nadas pel-a Repübli-ca Federal-da .AlemaJ)ha, como escal-a
nao comercial. em re]açao ao Brasi]..\

6 Cada una das empresas designadas teta o direito de in-
ter].içar os pontos no territ6ri.o da outra Parte Contra-
tantes estabel-ecidos no Quadro de Rotas, num ou em to-
dos os voosJ sem exercer di-reitQ de tráfico, inca-usive
os de STOP-OVER (i.nterrupção de viagem) entre esses
pontos.

7. Escalas íntermedíb'ias não caractere-zadas comi-nal-mente
ou os pontos para os quais existem opções podem ser
operados separadamente em cada frequênci-a.

\
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O Quadro de Rotas, e respectivas lgotas expl-lcatlvas, a-
cima torna sem efeito todos e qual.gquer Quadros de Ro-
tas pr6-existentes.

13. De con:formidade com o aTEi-go ll do Acôrdo sobbre

Transportes Aéreos Regue-ares, as movi.fícações do Quadro
cie Rotas acordadas entre .autoridades aeronáuticas ent-
rarão em vi.gor após a confirLoaçao por troca de notas díp
].omâti cas .

rl
\

4i Dessa forma, tenho a hoiu'a de'propor (àue esta notam
ijuntamente com a de igual teor e da mesma data, de Vossa
Excelência, cansei-ruam a troca de notas a (pe se refere
o .Artigo ].l, i-tem 13, do Acordo sobbre TraJlsportes Aêrqgs
Re8ul-ares e, consequentemente, as medi-ficações acima
mencionadas passem a vi-gorar a partir de hoje.u

g

')

Tenho a honx'a de 'comuns.cax' a Vossa Excel-ência a'con-
corda)agia do Governo da Repübl-ica Federal da Âlemaí)lula com

as propostas contidas na nota de Vossa Excelência. A nota
de Vossa Exce].ênci.a e esta nota de ,resposta constituem,
desta :forma, ilm acordo entre o Governo da Rep6bbli-ca Fede--
rali.va do Brasil e o Governo da República Federal da AJ-e--

maluca, o.. qual entra em vigor no dia de hoje.

.f
q
g

Í

J
Permita--me, Senhor I'linlstro, api'esentar-lhe os pro

restos da minha mais e].evada consideração.

r

CaUrg Kastl)


